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1. INTRODUÇÃO 
 

A extração de minerais, segundo Nunes (2002), é considerada uma atividade 
de alto valor econômico e de grande importância para o desenvolvimento da huma-
nidade. Deste modo, o Rio Grande do Sul detém a maior reserva carbonífera do 
Brasil, com destaque para a jazida de Candiota, que possui 38% das reservas de 
carvão (Holanda Neto, 2011). O processo de mineração que ocorre na Jazida de 
Candiota-RS se dá pelo método de lavra a céu aberto, prática que torna essa ativi-
dade uma fonte altamente poluidora, causando inúmeros problemas ambientais. A 
extração do minério de carvão da Jazida e o processo de recomposição da paisa-
gem fazem com que ocorram alterações físicas, biológicas e químicas nos solos 
que são construídos após a mineração. Estas alterações são derivadas da mistura 
dos rejeitos de carvão com o horizonte do solo e a compactação da camada de solo 
recomposta, devido a frequência do uso de máquinas pesadas durante a recompo-
sição topográfica da área minerada. 

Segundo Nóbrega et. al. (2004), em áreas degradadas pela mineração o co-
nhecimento das condições biológicas do solo é de grande interesse em termos de 
reabilitação no contexto funcional, em que a atividade e diversidade microbiana do 
solo são fatores constituintes e importantes na sustentabilidade dos ecossistemas 
(Holanda Neto, 2011). A biomassa microbiana do solo é responsável pela degra-
dação dos compostos orgânicos, bem como pela atividade da ciclagem de nutrien-
tes e movimentação da energia do solo, fonte de armazenamento de matéria orgâ-
nica, podendo ser influenciada por fatores abióticos e bióticos presentes pela quan-
tidade e qualidade de resíduos vegetais no solo (Souza, 2010). A respiração basal, 
por sua vez, corresponde a somatória de todas as atividades microbiológicas em 
que se forma o CO₂, destacando que os microorganismos são influenciados tanto 
pela umidade e temperatura, como pela quantidade e qualidade dos residuos 
vegetais depositdos no solo e pelo manejo da área. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade 
biologica de um solo construído após a mineração de carvão, após 14 anos de 
revegetação, através dos teores de carbono da biomassa microbiana, respiração 
basal e do quociente metabólico. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado em uma área de mineração  de carvão mineral, 
pertecente à Companinha Riograndense de Mineração (CRM), localizada no 
municipio de Candiota-RS com as seguintes coordenadas geograficas 31º 33’ 56’’ 
S e 53º 43’ 30’’W. O solo foi construído no início de 2003 e o experimento instalado 



 

em novembro/dezembro de 2003, com parcelas de 20m2 (5x 4m), em delineamento 
de blocos ao acaso, com quatro repetições. A camada de solo utilizada para 
recomposição topografica da area experimental é caracterizada por pelo elevado 
grau de argila (horizonte B de um Argissolo - solo natural da área pré-minerada). 

As espécies vegetais instaladas no experimento foram as seguintes 
gramineas de verão: Braquiaria brizanta (Urochloa brizantha); Tanzânia (Panicum 
maximun); Braquiaria humidícola (Urochloa humidicola); Hemartria (Hemarthria al-
tissima); Tifton (Cynodon dactilon). 

As amostragens de solo foram realizadas na profundidade de 0-10 cm, reti-
rando-se 1 amostra de solo em cada parcela de cada bloco, perfazendo um total 
de 20 amostras. Após as coletas, os materiais foram levados ao Laboratório de 
Microbiologia do Departamento de Solos, da FAEM/UFPel. As amostras permane-
ceram acondicionadas em saco plásticos e mantidas em refrigeração (4ºC). 

A determinação do carbono da biomassa microbiana (CBM) foi realizada pelo 
método de  Ferreira et al. (1999), no qual foram pesados 32g de solo úmido em 
duplicatas de cada amostra. Uma amostra foi submetida à irradição no forno 
microondas e a outra não, e posteriormente foi adicionado uma solução de sulfato 
de potássio (K₂ SO₄), e para a titulação das amostras foi utilizado a solução de 
(NH₄)2 Fe(SO₄).6H₂O. 

A respiração basal do solo (RB) foi determinada pela a quantificação do 
dióxido de carbono (CO₂) liberado pelo processo de respiração microbiana, durante 

o período de 21 dias, conforme metodologia proposta por Stotszky (1965). O 
coeficiente metabolico (qCO₂), foi calculado pela razão entre o carbono da 

biomassa microbiano e a respiração basal (Anderson & Domsch, 1993).  
As médias de CBM, RB e qCO2 observadas no solo construído sob cada uma 

das gramineas perenes foram comparadas em relação a um solo referência 
localizado ao lado da área experimental, composta de eucaliptos e revegetação 
espontânea. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O solo construído sob revegetação com a Urochloa brizantha apresentou o 
maior teor de carbono da biomassa microbiana (634,13 mg g⁻¹ de solo), seguido do 

Panicum maximum (500,04 mg g⁻¹ de solo), da Hermatria altíssima (540,02 mg g⁻¹ 
de solo), da Urochloa humidicola (422,74 mg g⁻¹ de solo). O solo sob o Cynodon 

dactylon foi o que apresentou o menor valor de CBM (387,88 mg g⁻¹ de solo) aos 

14 anos de revegetação. Por outro lado, independente da gramínea perene utili-
zada como revegetação, os valores de CBM do solo construído foram 86 a 204% 
maiores nestes tratamentos em relação ao solo referência, composta de eucaliptos 
e revegetação espontânea (Tabela 1). 

Para a respiração basal (RB), o solo referência apresentou o maior valor 
(1,032 mgC-CO₂ Kg⁻¹ solo h⁻¹) em relação ao solo construído sob as diferentes 
gramíneas perenes. Apesar de 27 a 46% menores, entre os tratamentos avaliados, 
a RB do solo construído sob tratamento com a espécie Hermathria altíssima (0,749 
mgC-CO₂ Kg⁻¹ solo h⁻¹) foi o maior (Tabela 1). Esse resultado pode estar relacio-
nado a uma maior quantidade de material orgânico depositado na superfície do solo 
em relação as outras áreas, o que pode ter influenciado na maior atividade micro-
biana e decomposição pela biota do solo, interferindo, assim, no aumento da libe-
ração de (C-CO₂). 

 



 

Tabela 1: Valores médios de Carbono da Biomassa Microbiana (CBM), Respiração Basal 
(RB), Coeficiente Metabólico (qCO₂) de um solo construído, sob revegetação  por 

gramininias perenes de verão. 

Tratamento CBM RB qCO2 

 mg CBM g-1 solo mgC-CO₂ kg⁻¹ solo h⁻¹  

Cynodon dactylon cv 387,88  0,566 0,0016 

Panicum maximum 500,04 0,664 0,0013 

Urochloa humidicola 422,74 0,580 0,0057 

Urochloa brizantha 634,13 0,551 0,0018 

Hemarthria altíssima 450,02 0,749 0,0020 

Solo Referência 208,42 1,032 0,0059 

Fonte: Próprio do autor.  

 
O coeficiente metabólico (qCO₂) é um indicador que apresenta a eficiência 

da biomassa microbiana que utiliza o carbono disponível para a biossíntese (Savi-
ozzi et. al 2002). Nesse sentido, verificou-se que o tratamento com Urochloa humi-
dícola contém um valor de 0,0057, próximo ao do solo referência, que apresentou 
0,0059 (Tabela 1). Este pode ser um indicador que nessas duas áreas os micror-
ganismos se encontram sob estresse. Segundo Matias et. al. (2009 apud Filho et. 
al. 2015), quanto maior o valor de qCO2, maior é a alteração no perfil do solo, 
fazendo com que os microrganismos façam um desvio de energia da reprodução e 
crescimento para a sua manutenção celular. Assim, quando sob estresse, a bio-
massa microbiana utiliza parte da energia a manutenção de suas células, ao invés 
de ser utilizada para a sua reprodução e crescimento, fazendo com que parte do 
carbono da biomassa seja perdida como CO₂. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A revegetação com gramíneas perenes por 14 anos mostra-se mais eficiente 

em promever elevados teores de carbono da biomassa microbiana no solo 
construído, destacando o potencial das gramineas no papel de plantas 
recuperadoras da qualidade biologica de solos minerados.  
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